CARTA DO PAPA À JUVENTUDE





   É necessário que a juventude seja um "crescimento", que traga consigo a integração gradual de tudo aquilo que é verdadeiro, que é bom e que é belo, até mesmo quando ela, “do exterior” , anda ligada aos sofrimentos, à perda de pessoas queridas e a toda a experiência do mal, que incessantemente se faz sentir no mundo que vivemos.





   É preciso que a juventude seja um crescimento. Para este fim o contato com o mundo visível, o contato com a natureza é de enorme importância. Esta relação enriquece-nos durante a juventude de maneira diversa daquela que o faz a ciência do mundo "haurida nos livros". Enriquece-nos de um modo direto. Poder-se-ia dizer que, permanecendo em contato com a natureza, acolhemos na nossa existência humana o próprio mistério da criação, que se apresenta diante de nós com uma riqueza e uma variedade inauditas de seres visíveis e, ao mesmo tempo, constantemente nos atrai para aquilo que está escondido, que é invisível.





   A sabedoria - tanto pela boca dos autores inspirados como, aliás, pelo testemunho de muitos espíritos geniais - parece pôr em evidência, de diversas maneiras, "a transparência do mundo". É bom para o homen ler neste livro maravilhoso, que é o "livro da natureza", aberto de par em par para cada um de nós. Aquilo que um espírito jovem e um coração jovem aí lêem parece estar profundamente sincronizado com a exortação da Sabedoria:





  "Adquire a sabedoria e procura o entendimento... Não a abandones, e ela te guardará; ama-a, e ela te protegerá".





  O homem de hoje, especialmente no âmbito da civilização técnica e industrial, altamente desenvolvida, tornou-se explorador, em grande escala da natureza, tratando-a não raro de maneira utilitária, destruindo assim muitas de suas riquezas e dos seus atrativos e poluindo o ambiente natural da sua existência terrena. E no entanto, a natureza é dada ao homem também como objeto de admiração e de contemplação, como um grande espelho do mundo. Nela se reflete a aliança do Criador com a sua criatura, em cujo centro se encontra desde o princípio o homem, criado diretamente "à imagem" do seu Criador.





   Por isso, desejo também a vós, jovens, que o vosso crescimento "em idade e sabedoria" se processe no e mediante o contato com a natureza. PROCURAI ARRANJAR TEMPO PARA ISSO! NÃO O POUPEIS! ACEITAI TAMBÉM A FADIGA E O ESFORÇO que este contato algumas vezes comporta, especialmente quando desejamos alcançar objetivos particularmente importantes. Esta fadiga é criadora e constitui ainda uma boa ocupação para um sadio repouso, que é tão necessário como o estudo e o trabalho.





  Esta fadiga e este esforço tém também sua qualificação bíblica, especialmente em São Paulo, que compara toda a vida cristã a UMA COMPETIÇÃO NO ESTÁDIO DESPORTIVO.





 Para cada um e para cada uma de vós esta fadiga e este esforço são necessários; eles não somente fortificam o corpo, mas dão ao homem todo o têmpera que o faz experimentar a alegria de dominar-se e de SUPERAR OBSTÁCULOS E RESISTÊNCIAS. Está nisto, certamente, um dos elementos do "crescimento" que caracteriza a juventude.





 Desejo-vos, por outro lado, que este "crescimento" se processe mediante o contato com as obras do homem e mais ainda com os homens vivos.Quão numerosas são as obras realizadas pelos homens ao longo da história! Quão grande é a sua riqueza e variedade! A juventude parece particularmente sensível à verdade, ao bem e à beleza, que estão contidas nas obras do homem. Vivendo em contato com elas, no vasto campo de tantas culturas diferentes, de tantas artes e de tantas ciências, nós aprendemos a verdade sobre o homem (expressa tão sugestivamente no Salmo 8), a verdade que contribui para formar e para aprofundar a humanidade de cada um de nós.





   Entretanto, nós estudamos o homem de modo muito particular mantendo relações com os outros homens. É este tempo, de fato, em que se estabelecem novos contatos, camaradagens e amizades, num âmbito mais vasto do que a própria família."
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                   "Aos jovens e às jovens do mundo"


